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O documento Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, recentemente 

aprovado (Despacho n.º 6478/2017, de 26 de julho), constitui-se como um referencial 

para o desenvolvimento curricular e para o trabalho a realizar em cada escola, 

respondendo aos desafios sociais e económicos do mundo atual, alinhados com o 

desenvolvimento de competências do século XXI. 

A Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC) integra um conjunto de 

direitos e deveres que devem estar presentes na formação cidadã das crianças e dos 

jovens portugueses, para que no futuro sejam adultos e adultas com uma conduta 

cívica que privilegie a igualdade nas relações interpessoais, a integração da diferença, 

o respeito pelos Direitos Humanos e a valorização de conceitos e valores de cidadania 

democrática, no quadro do sistema educativo, da autonomia das escolas e dos 

documentos curriculares em vigor. 

A Estratégia propõe que os alunos, em Cidadania e Desenvolvimento, realizem 

aprendizagens através da participação plural e responsável de todos na construção de 

si como cidadãos e de sociedades mais justas e inclusivas, no quadro da democracia, 

do respeito pela diversidade e da defesa dos Direitos Humanos. Estas aprendizagens 

decorrem do cruzamento dos conteúdos curriculares com as competências de cidadania 

que se querem potenciar nos alunos. 

A Cidadania e Desenvolvimento assume-se, assim, como um espaço privilegiado para o 

desenvolvimento de aprendizagens com impacto tridimensional na atitude cívica 

individual, no relacionamento interpessoal e no relacionamento social e intercultural. 

O Agrupamento tem desenvolvido ações no âmbito da Educação para a Cidadania, 

enquadradas no plano definido em 2013/14, definindo-se temas transversais a 

trabalhar pelos alunos em todos os anos de escolaridade. Para o Ensino Básico, tem 

funcionado a disciplina de Educação para a Cidadania, valorizando-se a componente 

de desenvolvimento pessoal e social através do processo de autorregulação do aluno, 

orientado pelo documento de autoavaliação.  

No ano letivo 2017/2018, para os anos de escolaridade envolvidos no projeto-piloto de 

Autonomia e Flexibilização Curricular (PAFC), existiu o espaço de Cidadania e 

Desenvolvimento, como disciplina no 2º e 3º ciclo do Ensino Básico, mantendo as suas 

caraterísticas de área transversal e, no caso do Ensino Secundário, as atividades 

desenvolvidas com os alunos foram da responsabilidade de todas a disciplinas, 

competindo ao Conselho de Turma a avaliação do desempenho dos alunos. 

O Decreto-Lei n.º 55/2018 de 06 de julho reforça a importância da Educação para a 

Cidadania e altera a modalidade de avaliação para o ensino secundário. 
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Tal dinâmica e organização manteve-se para os anos letivos subsequentes, com as 

adaptações necessárias em 2019/20, face à pandemia e ao confinamento (a partir de 

março); uma boa dose de resiliência permitiu, ainda assim, concretizar 

projetos/trabalhos bastantes interessantes, envolvendo algumas disciplinas. 

 

Em 2020/2021 optou-se por manter a mesma lógica, definindo temas transversais a 

trabalhar pelos alunos em todos os anos de escolaridade. 

Pretendeu-se que a escola continuasse cada vez mais inclusiva situando-se numa 

perspetiva de desafio e mudança constantes, pela introdução de novas práticas 

pedagógicas, mas também pela necessidade de se valorizarem as vivências do aluno, 

colocando-o ativamente envolvido no seu próprio processo de formação, enquanto 

indivíduo e membro de uma comunidade, capaz de mobilizar atitudes, valores, saberes 

e aprendizagens colocando-os ao seu serviço, mas também ao do meio e do bem 

comum. Os próprios contextos, do global ao local estão em permanente mudança e há 

que sabermos lidar com eles. Vivemos num mundo em que, cada vez mais, se assiste e 

vivenciam problemas a uma escala global, como as alterações climáticas, os 

extremismos/radicalismos, a discriminação e a intolerância, as desigualdades no 

acesso a direitos fundamentais e as crises humanitárias, etc... Além disso, a 

globalização e o progresso tecnológico célere parecem ter contribuído para uma 

deterioração dos relacionamentos interpessoais e sociais, tendendo a perder-se alguns 

valores fundamentais, tais como a valorização da dignidade humana, dos direitos 

humanos, da diversidade cultural, da democracia, da justiça, da equidade, da 

igualdade, etc... 

O futuro das comunidades, do país e do mundo, depende da formação de 

cidadãos/cidadãs informado(a)s, conscientes e preocupado(a)s, que sejam capazes de 

compreender o que o(a)s rodeia, mas também de encontrar soluções.  

A estratégia de educação para a cidadania do Agrupamento de Escolas de Alvalade, 

aqui apresentada, revista nos anos letivos de 2020/21 e de 2021/22 e agora de novo, 

para o ano letivo 2022/23, assume-se como um instrumento orientador no sentido de 

concretizar os desafios da Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC): 

(1) Desenvolver competências pessoais e sociais; (2) Promover pensamento crítico; (3) 

Desenvolver competências de participação ativa; (4) Desenvolver conhecimento em 

áreas não formais. Para esse efeito, a partir da ENEC, foram selecionados alguns 

domínios de abordagem preferencial no presente ano letivo, opções apresentadas e 

justificadas no ponto seguinte, que possam dar continuidade à logica do trabalho 

desenvolvido no ano letivo passado, mas que simultaneamente possa ajudar a cumprir 

o preconizado no novo Projeto Educativo (PE) do AEA bem como o seu lema Crescer a 
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Inovar e ainda no Projeto Organizacional Curricular e Estratégico (POCE), ainda em 

conclusão. 

Recolhida a opinião de mais de 50 DT no final do ano letivo transato, dar-se-á 

continuidade ao desafio lançado no ano letivo 2020/21, de divulgação à comunidade 

de Dias Internacionais/Mundiais. 

OPERACIONALIZAÇÃO 

Começar-se-á por recordar quer a operacionalização prevista nos Normativos Legais 

quer, mais adiante, os diferentes domínios da Educação para a Cidadania, organizados 

em três grupos, com implicações diferenciadas. 

O Decreto-Lei n.º 55/2018 de 06 de julho, no seu artigo 15º refere que: 

 2 - “Cabe a cada escola aprovar a sua estratégia de educação para a cidadania, definindo: 

a) Os domínios, os temas e as aprendizagens a desenvolver em cada ciclo e ano de escolaridade; 

b) O modo de organização do trabalho; 

c) Os projetos a desenvolver pelos alunos que concretizam na comunidade as aprendizagens a 

desenvolver; 

d) As parcerias a estabelecer com entidades da comunidade numa perspetiva de trabalho em 

rede, com vista à concretização dos projetos; 

e) A avaliação das aprendizagens dos alunos; 

f) A avaliação da estratégia de educação para a cidadania da escola.” 

 

e ainda que 

3 - ”A componente de currículo de Cidadania e Desenvolvimento, integrando as matrizes de 

todas as ofertas educativas e formativas: 

a) Constitui-se como uma área de trabalho transversal, de articulação disciplinar, com 

abordagem de natureza interdisciplinar; 

b) Mobiliza os contributos de diferentes componentes de currículo ou de formação, áreas 

disciplinares, disciplinas ou unidades de formação de curta duração, com vista ao cruzamento 

dos respetivos conteúdos com os temas da estratégia de educação para a cidadania da escola, 

através do desenvolvimento e concretização de projetos pelos alunos de cada turma”. 

Complementarmente ao artigo 15º, o artigo 28º altera os princípios da avaliação dos 

alunos do ensino secundário, estabelecendo que: 

4 - “No ensino secundário, independentemente das opções adotadas pela escola, (...), a 

componente de Cidadania e Desenvolvimento não é objeto de avaliação sumativa, sendo a 

participação nos projetos desenvolvidos neste âmbito registada no certificado do aluno.” 
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Para o Ensino Secundário, haverá, em 2021/22 e 2022/23, que ter em conta a 

operacionalização que consta no documento Planeamento Organizacional, Curricular 

e Estratégico (POCE), que refere que nos 10º e 11º anos dos diferentes Cursos 

Científico-Humanísticos existe um tempo curricular remanescente, após a distribuição 

das cargas horárias das diferentes disciplinas que integram o currículo, que foi 

destinado a uma área curricular não disciplinar, que designamos Projeto de 

Cidadania. Este espaço destina-se a trabalhar projetos interdisciplinares, ancorados 

nos temas da Cidadania. Estas serão lecionadas pelos docentes das disciplinas 

envolvidas no projeto, de acordo com a planificação elaborada pela respetiva equipa 

pedagógica e orientado pelo Diretor de cada Turma. O projeto deverá envolver no 

mínimo duas disciplinas. Estas aulas serão destinadas a trabalhar em projeto e podem 

ser lecionadas por qualquer professor da turma, alternando entre si, de acordo com o 

que se mostrar mais adequado para o desenvolvimento do projeto. 

No caso do 12º ano os projetos deverão ser desenvolvidos nas disciplinas anuais de opção. 
 

Deste modo, o modelo de operacionalização prevê três vertentes de desenvolvimento 

desta componente: 

• Transversalmente na gestão curricular disciplinar e multidisciplinar (toda a 

escolaridade); 

• Especificamente na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento (CD) – 2º e 3º 

ciclos do EB; 

• Globalmente em projetos de escola (toda a escolaridade). 

 

Com este enquadramento legal, e no sentido da continuidade do trabalho que tem sido 

desenvolvido no âmbito da Educação para a Cidadania, a estratégia para o 

Agrupamento passa por considerar o lema do Projeto Educativo, “Crescer a Inovar”, e 

os princípios e valores aí enunciados o contexto a considerar na definição de objetivos 

e metas a alcançar na Educação para a Cidadania. 

Os domínios não devem ser entendidos como partes isoladas de um todo, mas sim 

intercomunicantes, devendo a sua abordagem, desenvolvimento e consolidação 

ocorrer de modo que as crianças e jovens experienciem e adquiram conhecimentos e 

competências de cidadania em várias vertentes. O desenvolvimento de cada um é 

assegurado ao nível da turma na componente de Cidadania e Desenvolvimento (CD) 

e/ou nas áreas curriculares das disciplinas assumindo-se como um espaço potenciador 

de uma abordagem interdisciplinar ao nível do Conselho de Turma. 
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Os reptos a lançar às turmas pressupõem as etapas do esquema que se segue, tendo 

por base os Domínios da tabela também a seguir disponibilizada, mas respeitando os 

privilegiados nesta Estratégia.  

 

 

 

 

 

 

Os ajustes sucessivamente realizados à estratégia do AEA para a Cidadania e 

Desenvolvimento decorrem de balanços realizados e dos valores emanados do Projeto 

Educativo que estará em vigor até 2024, mas não subestimando nem desperdiçando o 

trabalho já realizado no ano letivo transato que espelhava o PE anterior. 

Mantêm-se, pois, até como partes integrantes do “CRESCER”, a valorização e “aspetos 

chave”, tais como... 

ü interações sociais 

ü responsabilidade individual 

ü participação ativa, comprometida e solidária com respeito pelo outro 

ü autonomia responsável e crítica 

DESAFIO RECOLHA DE 
INFORMAÇÃO

TRATAMENTO DE 
INFORMAÇÃO

DISCUSSÃO 
DE 

RESULTADOS

APRESENTAÇÃO 
DE RESULTADOS

PRODUTO 
FINAL
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Investir-se-á mais no “INOVAR”, destacando-se a importância... 

ü de uma visão de futuro 

ü dos alunos cada vez mais no centro do processo 

ü da formação de cidadãos com uma visão ampla do outro e do mundo 

ü de cidadãos capazes de construir o futuro com base nas experiências de 

aprendizagem (in PE 2021/24). 

O CRESCER A INOVAR, lema no novo PE (2021-2024) encaixará como um mote perfeito 

em CD e nesta Estratégia. Tal possibilitará igualmente uma melhor consecução do 

desenvolvimento das competências previstas no PASEO, mas também a consecução de 

alguns dos Objetivos Estratégicos do PE 2021-24, tais como: 

OE1 - Desenvolver as competências do perfil do aluno (PASEO);  

OE2 -  Melhorar a qualidade das aprendizagens e os resultados académicos; 

OE3  - Potenciar o envolvimento dos alunos na sua formação pessoal e académica; 

OE4 - Fortalecer a inclusão.  

OE8 - Construir uma identidade de Agrupamento e fomentar o sentido de pertença; 

OE9 -  Fortalecer as parcerias.  

Pelos balanços realizado no final dos anos letivos 2021/22 e 2022/23 confirmou-se que 

a pretensão de se conseguirem envolver várias outras disciplinas nestes projetos, 

constituindo-se assim um projeto de CD como um trabalho multi ou interdisciplinar, 

cumprindo o preconizado no novo Projeto Educativo, não foi, afinal, ambiciosa de 

mais, tendo sido cada vez mais concretizada. A frequência da integração de uma visita 

de estudo em pelo menos um dos projetos/trabalhos, também foi aumentando. A 

abordagem, ligada a estes projetos, de mais do que um Domínio em simultâneo, 

estruturados entre si e articulados também com algumas AE de várias disciplinas foi 

também progressivamente conseguido em vários anos de escolaridade e turmas. O 

“engenho e arte” de alguns venceu as dificuldades. 

Face ao referido, às pequenas “vitórias” que pressupunham todas estas articulações e 

integrações, o Agrupamento optou por manter o alargamento do nº de domínios a 

privilegiar, proposto no ano letivo 2021/22. Mantêm-se, no entanto, para permitir uma 

continuidade e dar oportunidade a quem os planeara tratar, mas não o conseguiu, os 

do ano letivo anterior. Esta opção não vai contra as preferências manifestadas pelos 

DT que responderam ao inquérito/balanço de Cidadania e Desenvolvimento no final do 

2º semestre e ao preferencialmente abordado em 2021/22 e 2022/23, também aí 
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apurado (ambos os relatórios também disponibilizados na equipa de CD do TEAMS). 

Excetua-se o Domínio “Voluntariado”, que pelas caraterísticas e exigências do que 

pode envolver (idade mínima, por exemplo) se optou por manter apenas indicado para 

o 9º ano e para o Ensino Secundário. Incluem-se agora os Domínios “Segurança 

Rodoviária” e “Segurança, Defesa e Paz”, este último sugerido apenas a partir do 9º 

ano, por aquilo que pressupõe. Assim, os domínios por ciclo e ano de escolaridade, a 

PRIVILEGIAR, são os constantes na matriz seguinte.  

QUADRO BASE DOMÍNIOS A PRIVILEGIAR – ESTRATÉGIA DO AEA (2021/24) 

ENSINO BÁSICO e SECUNDÁRIO 

  
NOTA: No caso do “Empreendedorismo”, o mesmo poderá ser escolhido pelo 8º ano caso se verifique a parceria com a 

JAP no programa “É o meu negócio”; no entanto, este programa poderá fazer igualmente sentido no domínio “Literacia 

Financeira e Educação para o Consumo” tal como acontecerá no 9º ano com o programa da “Economia para o sucesso”.  

 

DIAS INTERNACIONAIS/MUNDIAIS (ONU) 

Transversalmente e em colaboração com a Biblioteca Escolar, serão abordados, 

celebrados e divulgados os “Dias Internacionais/Mundiais (ONU)”, ao longo de todo o 

ano letivo, assinalando-os com atividades (cujo calendário já se encontra partilhado 

na equipa de CD do TEAMS, tal como a lista dos dias de setembro a junho, segundo a 

ONU). Poderá ser feito por turma, equipa pedagógica ou grupo de turmas de um ano. 
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As orientações para tal também já se encontram publicadas na referida equipa (ver 

Atividade 2 no documento Atividades Iniciais (1 e 2)-enviado.pdf). 

Sistematizando, a operacionalização ao longo do ano letivo pressupõe: 

A escolha, em qualquer dos Ciclos/Níveis de Ensino, com a turma de um Dia 

Internacional/Mundial da ONU, a divulgar no AEA. 
 

ENSINO SECUNDÁRIO: Faz-se notar que os 3 domínios pertencentes ao Grupo 2 poderão 

ser abordados no referido ciclo, sendo mesmo contemplados nos “Referenciais” 

elaborados para cada domínio, pela DGE, podendo servir de base de trabalho. Face aos 

temas tratados por este nível de ensino, nos últimos anos, a abordagem destes 3 

domínios poderá ser interligando-os com outros. No entanto, haverá sempre que ter 

em conta os já tratados em anos anteriores, pelos 10º e 11º anos. Assim, todos os 

domínios acima referidos deverão também ser os tidos em conta para os 3 anos do 

Ensino Secundário, à exceção dos do Grupo 3 (Mundo do Trabalho e 

Empreendedorismo) que deverão ser abordados apenas no 12º ano. 
 
 

No Ensino Básico 

ü o desenvolvimento de pelo menos um projeto em cada semestre. 

Neles deve... 

ü  respeitar-se preferencialmente os domínios a indicar como prioritários para 

cada ciclo, pelo menos em um dos semestres; 

ü  privilegiar-se, pelo menos em um dos semestres, uma abordagem que se 

enquadre mais numa Cidadania Ativa; 

ü  envolver várias outras disciplinas, podendo constituir-se como um DAC, um 

projeto inter ou multidisciplinar; 

ü integrar, pelo menos em um dos semestres, uma visita de estudo. 
 

No Ensino Secundário 

ü O desenvolvimento de pelo menos um projeto em cada semestre. 

Neles deve... 

ü respeitar-se preferencialmente os domínios a indicar como prioritários para o 

nível de ensino, pelo menos em um dos semestres; 

ü privilegiar-se, pelo menos em um dos semestres, uma abordagem que se 

enquadre mais numa Cidadania Ativa; 

ü  envolver várias outras disciplinas, podendo constituir-se como um DAC, um 

projeto inter ou multidisciplinar; 

ü integrar, pelo menos em um dos semestres, uma visita de estudo. 
 
 

Apresentam-se, nas páginas seguintes, com base nos Referenciais da DGE (consultar o 

documento “CD - Banco de Recursos...”, para mais detalhe, CD_Banco de 
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Recursos(Atualização2021-22-23 do Anexo II)_Links_vídeos_publicações.pdf), exemplos de 

temas possíveis, por Domínio, que poderão ser norteadores das escolhas a fazer pelos 

alunos e Equipas Pedagógicas, bem como articulações possíveis entre Domínios e 

sugeridas também no site da DGE https://cidadania.dge.mec.pt/dominios 

Também nas publicações na equipa de CD do TEAMS, poderão  encontrar ideias. 

Propostas de temas e atividades (dos referenciais da DGE ou sugestões do SITE): 

 GRUPO DOMÍNIO Temas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Prioritários 
para um 

dos 
semestres 

1º  

Direitos Humanos 
Prevenção e Combate ao Discurso do Ódio 
Direitos das Crianças 
Prevenção e Combate ao Tráfico de Seres Humanos 

Igualdade de 
Género 

Prevenção da Violência com base no Género 
Concurso “Notáveis da minha “terra” 

Interculturalidade 
Comunidade Cigana 
Migrações 

Desenvolvimento 
Sustentável 

 
(Tendo por base a 
ENED e os ODS) 

Desenvolvimento 
Interdependência e Globalização 
Pobreza e Desigualdade 
Justiça Social 
Cidadania Global 
Paz 

Educação 
Ambiental 

 
(UNESCO declara que 
a educação ambiental 

deve ser um 
componente 

curricular básico até 
2025 – ver NOTA 2) 

 

Sustentabilidade, Ética e Cidadania 
Produção e Consumo Sustentáveis 
Território e Paisagem 
Alterações Climáticas 
Biodiversidade 
Energia 
Água 
Solos 

Saúde 

Saúde mental e prevenção da violência 
Educação alimentar 
Atividade física 
Comportamentos aditivos e dependências 
Afetos e educação para a sexualidade 

2º 

Sexualidade 

Identidade e Género 
Direitos Sexuais e Reprodutivos – Prevenção de 
Relações Abusivas 
Desenvolvimento da Sexualidade 
Maternidade e Paternidade – Parentalidade 
Responsável 

Media 

Comunicar e informar 
Compreender o Mundo atual 
Tipos de Media 
As TIC e os ecrãs 
As redes digitais 
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Entretenimento e espetáculo 
Publicidade e marcas 
Produção e indústria/profissionais e empresas 
Audiências, públicos e consumos 
Liberdade e ética, direitos e deveres 
Os Media como construção social 
Nós e os Media 

Literacia 
Financeira (e 

Educação para o 
Consumo) 

Planeamento e gestão de orçamento 
Sistemas e produtos financeiros básicos 
Poupança 
Crédito 
Ética 
Direitos e Deveres 

(Literacia 
Financeira e) 

Educação para o 
Consumo 

O consumo: enquadramento e evolução 
Os direitos e deveres dos consumidores 
O consumo de bens e serviços 
A segurança dos produtos e serviços e a proteção da 
saúde dos consumidores 
O marketing e a publicidade 
As famílias, a gestão financeira e o consumo 
O consumo sustentável 
O consumo no Mundo Digital 

Risco 

Proteção Civil 
Riscos Naturais 
Riscos Tecnológicos 
Riscos Mistos 
Plano de Segurança 

 
Instituições e 
participação 
democrática 

Portugal, a Europa e o Mundo 
Representação de Portugal nas organizações 
internacionais 
Portugal e os portugueses na Europa e no Mundo 
Instituições democráticas portuguesas 

3º 

Bem Estar 
Animal 

Animais de Produção 
Animais de Companhia 
Animais Selvagens 
Animais e Sociedade 

Voluntariado  

9º e 12º 
anos 

(ou outros, 
com JAP) 

Empreende- 
Dorismo e 
Mundo do 
Trabalho 

Estes 2 Domínios foram previstos, essencialmente, 
para articul-ação com: os programas da Junior 
Achievement Portugal de 8º, 9º ano ou ES; a 
Orientação Vocacional do SPO, para 9º ano; ações  de 
divulgação do SPO (ou outras) acerca de saídas 
profissionais para o 12º ano. 

Mundo do 
Trabalho 

 

NOTA 1: Consultar os Referencias da DGE para sugestões de subtemas, articulações entre domínio, aprendizagens 
esperadas, planificações, etc...  https://cidadania.dge.mec.pt/dominios 
 
NOTA 2: Mais de 80 ministros e vice-ministros, bem como 2,8 mil atores envolvidos com a educação e o meio ambiente, 
se comprometeram a tomar medidas concretas para transformar a aprendizagem para a sobrevivência de nosso planeta, 
ao adotar a Declaração de Berlim sobre Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) no final de uma Conferência 
Mundial virtual realizada de 17 a 19 de maio de 2021. A Conferência, acompanhada online por mais de 10 mil 
espectadores, foi organizada pela UNESCO em cooperação com o Ministério Federal de Educação e Pesquisa da Alemanha 
e, como parceiro consultivo, a Comissão Nacional da Alemanha para a UNESCO.  

A UNESCO fez um pedido para que a EDS seja um componente central de todos os sistemas educacionais, em todos 
os níveis, até 2025.  

in https://pt.unesco.org/news/unesco-declara-que-educacao-ambiental-deve-ser-um-componente-curricular-basico- 
ate-2025, consultado em 26/09/2021) 
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Reforça-se, pois, a pertinência da atividade 1 proposta nas orientações enviadas no 

início do ano letivo, a todos os professores do AEA, orientações já publicadas na 

equipa de CD do TEAMS. 
 

Outros exemplos de temas/subtemas, relativos a Domínios do 1º e 2º Grupos, que 

poderão ser abordados, além dos indicados no Referencial da DGE: 
 

SAÚDE: 

Saúde: bem-estar físico, social, mental e emocional; Sedentarismo/Atividade Física; 

Alimentação; Desvios alimentares; 

Educação alimentar na comunidade; 

Comportamentos aditivos e Dependências (alcoolismo, tabagismo, outras) 

Acidentes em contexto escolar e doméstico. 
 

 
RISCO:

Proteção e segurança; Segurança interna; 

Prevenção de acidentes (em casa, na escola, na praia, na piscina, outros). 
 

 
MEDIA: 

Meios de comunicação social; Internet e das redes sociais; 

Acesso e utilização das tecnologias de informação e comunicação; 

Adoção de comportamentos e atitudes adequados a uma utilização crítica e segura da  

Olhar crítico sobre a Publicidade; Prós e contras do consumo televisivo; Os Media e a 

globalização. 
 

 
LITERACIA FINANCEIRA E EDUCAÇÃO PARA O CONSUMO: 

Sociedade de consumo; 

Consumidor responsável; 

Poupança; 

Direitos e deveres do consumidor; 

O consumismo e a “ditadura do luxo e da aparência”; Publicidade; 

Consumo esclarecido, responsável e solidário; Planeamento e gestão do orçamento. 
 

 
INSTITUIÇÕES E PARTICIPAÇÃO DEMOCRÁTICA: 

Organização institucional do Estado; 

A Constituição/a Lei; 

República e Democracia; 

Direitos e deveres do cidadão; 

Educação para a participação nas instituições, associações, serviços cívicos e outros; 

União Europeia, Conselho da Europa, Nações Unidas e outras organizações 

internacionais; 

Os problemas da Europa contemporânea.  
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Em seguida apresentam-se três exemplos 

de articulações possíveis entre Domínios, 

tendo como fonte, os 2 primeiros 

https://cidadania.dge.mec.pt/ 

 

Igualdade de Género – articulação com outros Domínios 
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Sexualidade – articulação com outros Domínios 
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Educação para os MEDIA – articulação com outros Domínios 

(extraído de https://www.youtube.com/watch?v=__Q0m0eaZw0) 

 

 

METODOLOGIAS 

A Cidadania não se aprende através de processos teóricos nem através de um ensino 

expositivo. Reveste-se, assim, de especial importância que sejam valorizadas as 

especificidades e realidades locais, em detrimento de abordagens de temáticas 

abstratas e descontextualizadas da vida real, por forma a que a Cidadania seja 

interiorizada através de experiências reais e processos vivenciais. Neste contexto, é 

fundamental definir... 

A dimensão transversal dos temas dos vários domínios mobiliza contributos das 

diferentes componentes do currículo, possibilitando o cruzamento de conteúdos com 

os referidos temas. Cabe aos professores do conselho de ano/turma definir as 

atividades a desenvolver devendo estas ser concretizadas utilizando metodologias 

pedagógicas ativas, passando por projetos de Cidadania Ativa e estratégias como: 

• Ações de divulgação várias 

• Campanhas (participação ou criação) - EX: “Vamos limpar a Europa” 

http://www.valorsul.pt/pt/seccao/educacao-ambiental/vamos-limpar-europa/ 

• Projetos/ Trabalho de projeto  

• Trabalho de grupo  

• Debates  

15 
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• Dramatizações  

• Pesquisa orientada de textos e imagens  

• Visionamento de vídeos, documentários e DVD 

• Presença na escola de membros da comunidade e convidados, caso seja viável 

• Leitura, análise e discussão de documentos de origem diversificada 

(Declarações Universais, Constituição da República Portuguesa, Regulamento 

Interno,…)  

• Preenchimento de inquéritos  

• Produção de textos e/ou imagens  

• Palestras e workshops  

• Visitas  

• Aulas de exterior 

• Voluntariados 

• ...

Estas atividades poderão ser enriquecidas através de parcerias e entidades 

externas à escola (JAP, Fundação Cidade de Lisboa, Associação Humanus, Projeto 

Colibri, Escola Segura, ...), Fundação Oceano Azul, Valorsul (Ex: Projeto “Vamos 

limpar a Europa”, a decorrer até novembro), Associação Salvador (Ex: “Dia 

Nacional das Acessibilidades”), entre muitas outras. 

As competências a desenvolver pelos alunos são as inscritas no Perfil do Aluno e 

devem ser explicitadas no momento da planificação da atividade/projeto. 

O documento base para a planificação é o aprovado em CP em 2020/21, comum a 

DAC, já facultado na equipa de CD do TEAMS, a fim de existir alguma 

uniformidade. 

 

 

DESAFIO

•Qual o desafio a lançar à turma?
•Que experiência real de participação e vivência de cidadania vamos organizar?

PASEO
•Que áreas de competências do Perfil do Aluno vamos desenvolver?

AVALIAÇÃO
•Como vamos interligar e avaliar conhecimentos, práticas, ações e valores?

FÓRUNS

•Que fóruns de divulgação/discussão podemos promover, numa lógica de 
cultura democrática da Escola?
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PLANIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO GERAL DO TRABALHO 

 

Pretende-se que a planificação das atividades seja um processo de operacionalização 

simples, capaz de registar o essencial e de prever a monitorização/avaliação. 

O documento seguidamente apresentado para tal foi resultou de uma reformulação, 

tornando-se mais explicito o que se 

pretende que nele conste. É um 

documento comum a DAC e a CD, uma 

vez que, como explicado em 

“Operacionalização”, os projetos de CD 

podem também eles ser concretizados 

através de um DAC, conseguindo-se 

colocar de pé projetos multidiscipli-

nares e interdisciplinares, mais desafia-

dores e ambiciosos, certamente. É 

assumindo confiança no ultrapassável 

que será esse desafio, que se optou este 

ano por dar abertura para um maior 

número de Domínios, como já referido e 

explicitado a montante.  

O documento correspondente ao modelo 

proposto (imagem ao lado) consta no 

final deste documento (Anexo 1). 
 

 

AVALIAÇÃO DAS APRENDIZAGENS EM CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO 

(revisto em janeiro de 2023) 

 

“As aprendizagens na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento alicerçam-se no 

desenvolvimento de competências cognitivas, pessoais, sociais e emocionais, 

ancoradas no currículo e desenvolvidas num ciclo contínuo e em progressão de 

“reflexão-antecipação-ação”, em que os alunos aprendem através dos desafios da 

vida real, indo para além da sala de aula e da escola, e tomando em consideração as 

implicações das suas decisões e ações, tanto para o seu futuro individual como 

coletivo” (DGE, junho 2018). 

Considerando-se que a avaliação formativa é a modalidade que orienta a ação 

educativa, considera-se que o recurso a descritores de observação do processo e 

 

Agrupamento de  
Escolas de Alvalade  

 
 

Agrupamento de Escolas de Alvalade   2020/2021 
 

MODELO DE PLANIFICAÇÃO CD/DAC (de preferência em articulação)   2021/2022 
 

    Domínio de CD/Tema de DAC: ___________________________________________________ 

Tema/Subtema: __________________________________________________       Ano: ____º 

CD/ DOMÍNIO DE AUTONOMIA CURRICULAR (DAC) 
Turma:  
 

Disciplinas:  
 

Período para desenvolvimento 
(nº total, aproximado, de 
tempos):   
 

1º semestre – 
2º semestre – 
 

Intervenientes diretos (professores, alunos, agentes externos): Professores; Alunos; Outros 
(explicitar):   
 
Ponto de partida (desafio, tema, problema, questão inicial):  
 
Ações estratégicas de ensino/aprendizagem: 

Atividade Estratégias  Recursos 

 ▪  ▪  

Aprendizagens 
Essenciais 
Disciplinas 

▪  

Áreas de 
competências do 

Perfil dos alunos à 
saída da 

escolaridade 
obrigatória 

(conhecimentos, 
capacidades e 

atitudes) 

RETIRAR O QUE NÂO INTERESSAR 
▪ Linguagem e Textos. 
▪ Informação e comunicação. 
▪ Pensamento crítico e pensamento criativo. 
▪ Raciocínio e resolução de problemas. 
▪ Saber científico, técnico e tecnológico. 
▪ Relacionamento interpessoal. 
▪ Desenvolvimento pessoal e autonomia. 
▪ Bem-estar, saúde e ambiente. 
▪ Sensibilidade estética e artística. 
▪ Consciência e domínio do corpo. 

 
AVALIAÇÃO PELOS PROFESSORES ENVOLVIDOS 

Estratégias/Atividades 
desenvolvidas 

Exemplo: Foi/foram desenvolvidas as atividades... usando como estratégias...; tal revelou-
se muito positivo (ou não) tendo permitido concretizar as AE e as competências acima 
referidas (ou não, ou com falhas nas... e ...). 
OU: As estratégias escolhidas foram adequadas às atividades concretizadas e eficazes (ou 
não), tendo permitido... 

Organização dos 
alunos 

 
Sugestão: Descrever/Caraterizar a organização dos alunos, se houve ou não dificuldades em 
se organizarem, porquê (eventualmente), avaliando o resultado da mesma. 

Recursos 
 
Sugestão: Avaliar a adequação dos recursos utilizados aos objetivos e produto pretendidos. 
 

Avaliação das 
aprendizagens e 
propostas de melhoria 

Sugestão: fazer uma avaliação final e global das aprendizagens desenvolvidas e/ou 
concretizadas. Destacar pontos forte e fracos do projeto/trabalho, do produto final, bem 
como propostas de melhoria. 
 
Se possível, ainda que mais tarde, avaliar o impacto, por exemplo, das atitudes e 
comportamentos dos alunos, após o semestre ou atividade, se houve ou não mudança após 
a concretização do trabalho e abordagem do domínio. 
 

 
NOTA: Documento a integrar o PCT, no final de cada semestre, e a enviar à Coordenação de CD. 
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produto da aprendizagem poderão ser uma mais-valia tanto para o professor como para 

o aluno que poderá autorregular as suas aprendizagens e situar-se relativamente aos 

objetivos definidos. Estes descritores devem ser discutidos, analisados e adaptados 

quando necessário, servindo como instrumento de autorregulação das aprendizagens 

por parte do aluno.  

Face à alteração de paradigma de avaliação no AEA, em 2022/23, para uma avaliação 

por níveis de desempenho, foram reformulados também os critérios de avaliação de 

CD. Os descritores base a ter em conta, bem como alguns dos possíveis instrumentos 

de avaliação para apurar o nível de desempenho dos alunos, integram a matriz dos 

critérios de avaliação, encontrando-se definidos para o desempenho “Elementar” e 

“Avançado”. 

 

O documento integral, que inclui a matriz acima, encontra-se publicado na equipa de 

Cidadania e Desenvolvimento do TEAMS, tal como o da Planificação (constando esta 

última também no final deste documento - Anexo 1.  
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A matriz de apuramento da classificação a atribuir é a que se encontra reproduzida em 

seguida. 

 
 
Caso seja desenvolvido Trabalho de Projeto, poderão existir grelhas adicionais 

respeitantes exclusivamente ao mesmo, de verificação do cumprimento das suas várias 

fases, tal como no relativo às especificidades curriculares das várias disciplinas 

envolvidas, espelhando os guiões contruídos para os trabalhos solicitados. 

 
Apresenta-se, a título de exemplo, uma possível grelha de verificação do envolvimento 

do aluno num Trabalho de Projeto:  

 Descritores: Cumpriu Não cumpriu 

No 
trabalho 

de 
projeto 

 

1. Envolve-se nas atividades de conceção, 
implementação e conclusão do projeto 

  

2. Envolve-se na definição da temática a trabalhar 
(problemática e questões associadas) 

  

3. Planifica e organiza o trabalho da equipa 
(estabelece objetivos, traça planos e projetos 
autonomamente) 

  

4. Investiga, recorrendo a diversas fontes   

5. Seleciona e organiza informação relevante, de 
acordo com a tarefa/tema abordado 

  

6. Gere o projeto e toma decisões para resolver 
problemas  

  

7. Apresenta trabalhos em suportes diversificados 
com criatividade e originalidade 

  

 (in, modulo06_cidadania_e_desenvolvimento_mooc.pdf - adaptado) 
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No 1º Ciclo, os descritores deverão ser adaptados ao contexto, de modo a que os alunos 

possam ter conhecimento das competências que se espera que estes desenvolvam, 

incluindo as que se referem aos conteúdos curriculares. 

Para o 2º e 3º Ciclo, considerando que se trata de uma disciplina, a avaliação 

sumativa, a ocorrer no final de cada período, traduz-se numa classificação de 1 a 5 e 

reflete o desempenho e evolução do aluno. Esta classificação deverá ser acordada com 

o aluno, de modo a traduzir um processo de responsabilização por parte deste. 

Para o Ensino Secundário, não havendo lugar a avaliação sumativa por não ser uma 

área disciplinar, haverá uma menção a ser registada no certificado do aluno. 

O Total apurado na grelha constante dos Critérios Específicos de Avaliação de 

Cidadania e Desenvolvimento, apresentada anteriormente (e em anexo), converter-

se-á na menção a constar no dito certificado. Adicionalmente, a avaliação dos alunos 

deverá fazer recurso aos descritores de desempenho de modo a reverter para a 

avaliação nas disciplinas envolvidas, de acordo com os seus critérios de avaliação. 
 

A autoavaliação, no 2º e 3º Ciclos, bem como no Ensino Secundário (CCH e CP), será 

solicitada e efetuada através, preferencialmente, do preenchimento de um formulário 

(FORMS), facultado pela coordenadora de CD, devidamente adaptado ao novo 

referencial de avaliação do AEA e de acordo com o constante no documento dos 

Critérios Específicos de Avaliação de Cidadania e Desenvolvimento. Tal poderá ser 

acompanhado, quando se julgar necessário e pertinente, por uma reflexão qualitativa 

em torno do envolvimento, da participação e do interesse de cada estudante na aula 

e no eventual trabalho de projeto. 

No Pré-Escolar e no 1º Ciclo também a autoavaliação deverá ser a mais adequada à 

realidade dos “mais pequenos” e dos descritores utilizados, devidamente adaptados 

ao contexto, no formato e pelo modo que o(a) Educador(a) ou o Professor Titular do 

grupo entenderem ser o viável e o mais eficaz. 

 

ENDEREÇOS ÚTEIS 

http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/estrategia_
cidadania_original.pdf 

http://www.dge.mec.pt/educacao-para-cidadania 

http://www.dge.mec.pt/educacao-para-a-cidadania/documentos-de-referencia 
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Anexo 1 
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